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Resumo 

Anemopaegma arvense (Vell.) Stellfeld ex De Souza (catuaba) ocorre nos biomas Cerrado e Mata Atlântica, 

listados como hotspots de biodiversidade. Na Mata Atlântica é encontrada majoritariamente na fitofisionomia 

de Campo de Altitude.  Este ambiente possui alto impacto de ações antrópicas e devido a procura de  A. 

arvense para fins farmacêuticos, esta espécie está categorizada como Em Perigo de acordo com a Lista oficial 

de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção. Com isso, o objetivo deste trabalho é verificar a 

capacidade de germinação das sementes de catuaba recém coletadas e  depois de um ano armazenadas no 

banco de sementes da Fundação Jardim Botânico de Poços de Caldas (FJBPC). O experimento foi conduzido 

em B.O.D a 25°C com o fotoperíodo de 12/12h, com cinco repetições de 20 sementes cada tempo de coleta. 

Observou-se  que o percentual de germinação final das sementes recém coletadas obtiveram 68% de 

germinação e depois de um ano de armazenamento  houve declínio de 54%.  Apresentou um retardo no IVG, 

contudo o T50 e o TMG não apresentaram diferença estatística quando comparados os dois tempos. Foi 

evidenciado que as sementes desta espécie possuem um comportamento ortodoxo e que mais testes devem ser 

realizados para averiguar seu período  máximo de armazenamento, que não comprometa sua germinação, 

contribuindo para sua conservação ex situ  de A. arvense. 

Palavras-chave: Campo de Altitude; Sementes ortodoxas; Espécies ameaçadas; Índice de velocidade de 

germinação. 
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INTRODUÇÃO 

A espécie Anemopaegma arvense (Vell.) Stellfeld ex De Souza, popularmente conhecida como 

catuaba ou catuabinha, pertence à família Bignoniaceae, e está  presente nos dois únicos hotspots de 

biodiversidade brasileiro (Myers et al., 2000), os biomas Cerrado e  Mata Atlântica, nesta 

principalmente na fitofisionomia dos Campos de altitude (REFLORA, 2023).  A. arvense tem forma de 

vida subarbustiva, terrícola com presença de xilopódio, são hermafroditas autocompatíveis, 

agamospérmicas e apresentam síndrome de polinização melitófila (Batistini, 2006; Firetti-Leggieri, 

2009). Essa espécie possui  um enorme papel para a indústria farmacêutica pelas suas propriedades 

medicinais tais quais seus compostos para o  antienvelhecimento e para proteção solar (Kokou et al., 

2000; Shimizu, 2001; Yamashita e Fujita 2002; Mio et al., 2003) e como um grande estimulante 

afrodisíaco (Hamet, 1937), sendo muito aplicada na medicina popular para o tratamento de hipertensão 

(Pereira et al., 2007). 

A procura pelas plantas medicinais acabam acarretando em uma exploração extrativista intensa, 

o que consequentemente leva a um decréscimo das populações dessas espécies (Cavalcanti, 

2020). Outro fator que corrobora para o declínio de A. arvense  nos Campos de Altitude  de Poços de 

Caldas-MG, é ao alto índice de impactos antrópicos (Barros, 2014; Vasconcelos, 2014). Nessa 

fitofisionomia, constituída por ambientes abertos, formados por vegetações herbáceas e arbustivas 

(GOMES, 2009), o processo  de erosão e a remoção da camada de vegetação,  facilitam a entrada de 

espécies invasoras (Vasconcelos, 2014). Esses frágeis ambientes têm alta vulnerabilidade às mudanças 

climáticas, devido a restrita área de ocorrência, presença de micro-habitats e clima (Martelli, 2007; 

Silva et al., 2023). 

  Os bancos de semente presentes em instituições com viés em pesquisa, como exemplo os jardins 

botânicos, são um recurso para a conservação de espécies nativas com grau de ameaça, já que o 

armazenamento de sementes ortodoxas em temperaturas adequadas prolonga o vigor das sementes, 

possibilitando a sua longevidade (Golldfarb et al., 2013;  Medeiros et al., 2001). Os testes de  



 

 
 
 

 

 

 

germinação, emergência e vigor são importantes para o processo de averiguação da qualidade das 

sementes (Torres et al., 2015). Essas variáveis devem ser confiáveis e de obtenção rápida dos resultados 

(Queiroz et al., 2024).  

      As sementes de A. arvense possuem adaptação ao fogo (Loiola et al., 2010), ocupando ambientes 

pirofíticos, onde após a passagem do fogo, os frutos se abrem e  são dispersos pelo vento (anemocoria) 

(Batistini, 2006). Suas sementes possuem uma dormência de seis semanas após a sua dispersão e 

apresentam um comportamento ortodoxo (Pereira et al., 2007). Contudo a falta de informação sobre o 

tempo que essas sementes conseguem permanecer armazenadas ainda não foi elucidado precisamente. 

Objetiva-se com este trabalho averiguar a capacidade de germinação a partir de sementes coletadas em 

2023 e armazenadas por um ano no banco de sementes da Fundação Jardim Botânico de Poços de 

Caldas (FJBPC). 

 

METODOLOGIA 

 As sementes utilizadas neste trabalho foram adquiridas pela equipe de campo da FJBPC entre 

julho e agosto de 2023, após a passagem do fogo. As  matrizes estão presentes em um remanescente de 

Campo de Altitude no perímetro urbano de Poços de Caldas (21°48'07.443"S e 46°33'14.462"O). Após 

a coleta, as sementes  foram conservadas no banco de sementes do Laboratório de Manejo Vegetal da 

FJBPC em temperatura de -18°C (Pereira et al., 2007) em dois tipos de embalagens: um invólucro 

interno de polipropileno (proteção contra a umidade), seguido de papel Kraft (para evitar contato com 

a luminosidade). Os parâmetros germinativos foram realizados com um total de 100 sementes, sendo 

cinco gerbox preenchidas com substrato vegetal comercial, com 20 sementes para cada tempo de 

armazenamento sendo sementes recém coletadas (RC) e sementes depois de um ano de armazenamento 

(AR). As sementes foram desinfetadas em hipoclorito de sódio 6% por dez minutos e germinadas em 

B.O.D com fotoperíodo de 12/12h na temperatura de 25°C. As gerbox foram avaliadas diariamente por 

45 dias, para verificação da percentagem de germinação (germinação acumulada), cujo critério adotado 

foi a protrusão da radícula (>2mm). O Índice de Velocidade de  



 

 
 
 

 

 

 

Germinação (IVG) foi calculado segundo Maguire (1962), e o Tempo médio de germinação (TMG) foi 

calculado de acordo (Silva e Nakagawa, 1995). O  tempo necessário  para que 50% do lote de sementes 

germinem (T50), foi calculado de acordo com Farooq et al.,(2005). As análises estatísticas foram 

realizadas no software Rbio©
© ao teste de Tukey a 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 

Figura 1.  Porcentagem de germinação cumulativa (A) e germinação final (B) de sementes de 

A. arvense recém coletadas (RC) e com um ano de armazenamento (AR). As barras representam as 

médias ± erro padrão. As médias seguidas pelas mesmas letras não apresentam diferença significativa 

pelo teste de Tukey a 5% de significância. Fonte: Autores, 2024. 

 



 

 
 
 

 

 

 

O percentual de germinação (Figura 1B) demonstrou que as sementes recém coletadas (RC) 

apresentam uma germinação final de 68% e depois de um ano de armazenamento (AR) houve um 

declínio da porcentagem final de germinação para 54%. 

 
 

Figura 2.  Índice de velocidade de germinação (A),  T50 e Tempo médio de germinação (B) de  

sementes de A. arvense recém coletadas (RC) e com um ano de armazenamento (AR). As barras 

representam as médias ± erro padrão. As médias seguidas pelas mesmas letras não apresentam diferença 

significativa pelo teste de Tukey a 5% de significância. Fonte: Autores, 2024. 

 

 

 



 

 
 
 

 

 

 

 

O IVG (Figura 2A) foi maior nas sementes de A. arvense recém coletadas e menor nas sementes 

após um ano de armazenamento. Contudo o T50 e o TMG em ambos casos não apresentaram diferença 

estatística.  

No decorrer do processo de maturação fisiológica nas sementes ortodoxas, ocorre o 

desligamento das sementes com a planta-mãe, rompendo a translocação dos fotoassimilados, fato que 

leva a planta a acionar mecanismos que promovem a desidratação das sementes (Mengarda e Lopes, 

2012). A perda do vigor das sementes e a sua germinabilidade estão relacionadas  com a degradação 

do conteúdo de reserva energética, mudanças celulares, eventos metabólicos e fisiológicos (Hu et al., 

2012; Xia et al., 2015). O Processo de deterioração é irreversível mas pode ser amenizado ou retardado 

pelo armazenamento adequado (Souza e Smiderle, 2024). A. arvense mesmo apresentando um 

comportamento ortodoxo, depois de um ano armazenada teve uma diminuição do seu percentual de 

germinação como foi observado com sementes da mesma espécie por Pereira et al. (2007), que após 6 

meses de armazenamento houve um decréscimo da germinação final, com a desaceleração do IVG que 

é um dos primeiros passos para se observar a perda da viabilidade (Souza e Smiderle, 2024). Outro 

fator relacionado com a perda de viabilidade é o porte físico das sementes, como descritos 

por  Mengarda e Lopes (2012), onde o tamanho e o peso seco das sementes parecem interferir nos 

paramentos de deterioração.  

Em suma, o período de tempo em que as sementes permanecem em bancos de sementes é 

determinado por fatores fisiológicos (germinação, dormência e viabilidade) (Garwood, 1989).  A 

eficácia de iniciar um processo de restauração por sementes armazenadas em banco de sementes 

apresenta um compromisso vantajoso e de baixo custo  com  uma condição ecológica mais próxima da 

original (Young et al., 2005; Gandolfi et al., 2006). Segundo o  CONABIO (2007), os campos 

montanhosos estão entre os cinco ecossistemas terrestres brasileiros mais susceptíveis às mudanças 

climáticas globais. Devido às ações antrópicas que incidem sobre os Campos de Altitude, têm ocorrido 

a perda de habitat (Pinheiro et al., 2020) e consequentemente várias espécies vegetais no município de 

Poços de Caldas (MG) estão em risco de serem extintas (RIBEIRO et al., 2010). A. arvense está 

classificada como  Em Perigo (EN) segundo a Lista oficial de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas 

de Extinção (Portaria do MMA Nº 148, de 7 de junho de 2022), isso justifica a necessidade de novas  

estratégias  para a sua  conservação (MMA, 2022), como por exemplo, planos de ação conservação 

tanto da espécie como do seu habitat (CNCFlora, 2021), com isso o  



 

 
 
 

 

 

 

armazenamento de sementes de A. arvense pode que incluem a conservação ex situ e in situ da espécie.  

 
 

  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Um armazenamento adequado garante um retardo do deterioramento das sementes.  e Com esse 

estudo inicial foi visto que a A. arvense suporta pelo seu comportamento ortodoxo um ano de 

armazenamento com taxa de germinação acima de 50%, mas futuros estudos precisam ser realizados 

para definir o tempo exato de permanência desta espécie em  bancos de sementes. Neste contexto, 

destaca-se a importância do trabalho de instituições de pesquisa, como a Fundação Jardim Botânico de 

Poços de Caldas e seu banco de sementes, no processo de conservação de espécies ameaçadas de 

extinção como A. arvense, tendo em vista que o processo de propagação e reintrodução desses 

indivíduos em ambientes fragilizados como os Campos de Altitude se faz necessário diante da 

antropização.      
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